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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 22

SITUAÇÃO PROFISSIONAL DE EGRESSOS DO 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA: ATUAÇÃO 

MULTIDISCIPLINAR NA E FORA DA ÁREA DE MÚSICA

Data de aceite: 13/07/2020

Data de submissão: 06/05/2020

Juraci Alves Silva Neto
Universidade Federal de Uberlândia

Uberlândia – MG 
http://lattes.cnpq.br/9728829376864168  

Cíntia Thais Morato
Universidade Federal de Uberlândia

Uberlândia – MG 
http://lattes.cnpq.br/1504915383320639 

RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
de uma pesquisa de graduação desenvolvida na 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em 
Uberlândia – MG, que teve como objetivo geral 
conhecer a situação profissional de egressos que 
concluíram o Curso de Graduação em Música na 
UFU entre os anos de 2010 e 2016. A pesquisa, 
de natureza exploratória, buscou conhecer 
as áreas de atuação profissional em que os 
egressos se envolveram, inclusive aquelas 
distantes do mercado de trabalho musical; obter 
dados quanto a remunerações percebidas e 
carga horária de trabalho aos quais os egressos 
se submeteram, bem como saber seu nível de 
satisfação quanto às atividades profissionais 
realizadas. Elegendo como metodologia a 
pesquisa de Survey Amostral, foi aplicado 
um questionário eletrônico autoadministrado, 
ancorado na plataforma Google Forms, com 

o qual foi possível gerar dados a partir de 
uma amostra populacional aleatória de 76 
egressos, de um universo de 150 pessoas. Por 
meio dos dados coletados, tornou-se possível 
conhecer as atividades musicais remuneradas 
exercidas pelos egressos no mês de novembro 
de 2017 – atividades que caracterizam uma 
atuação profissional multidisciplinar pautada na 
docência, na produção e interpretação artístico-
musicais, e na atuação técnico-musical em 
estúdios; também foi possível conhecer onde 
essas atividades foram desenvolvidas, as faixas 
de remuneração obtidas e a carga horária 
trabalhada. Ainda, observou-se o exercício de 
atividades profissionais remuneradas fora da 
área musical, apesar de se tratar de egressos 
da graduação em música. 
PALAVRAS-CHAVE: Egressos, Graduação em 
música, Situação profissional de formados em 
música, Atuação profissional multidisciplinar em 
música.

PROFESSIONAL SITUATION OF 
GRADUATES IN UNIVERSITY MUSIC 

COURSES: MULTIDISCIPLINARY WORK IN 
AND OUTSIDE THE MUSIC FIELD

ABSTRACT: This article presents the results of 
a graduate research carried out at the Federal 
University of Uberlândia (UFU), in Uberlândia 
- MG, the objective of which is that of learning 
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the professional situation of graduates who completed the Music Graduate Course at UFU 
between the years of 2010 and 2016.The research, of an exploratory nature, sought to learn 
the professional practice areas the graduates were involved in, including those far from 
the music labor market, the obtainment of data regarding the remuneration paid and the 
workload which the graduates go under, as well as learning their level of satisfaction with 
the professional activities performed. Choosing the Survey Sample as a methodology, a self-
administered electronic questionnaire was applied, anchored on the Google Forms platform, 
with which it was possible to generate data from a random population sample of 76 graduates 
from a universe of 150 people. Through the data collected, it became possible to learn the paid 
musical activities performed by the graduates in November 2017 - activities that characterize 
a multidisciplinary professional performance based on teaching, artistic-musical production 
and interpretation, plus technical-musical performance in studios; it was also possible to find 
out where these activities were carried out, the remuneration ranges obtained and the hours 
worked. It was also observed the exercise of paid professional activities outside the musical 
area, despite the fact of their being graduates in the area of music.
KEYWORDS: Graduates, Graduation in music, Professional situation of graduates in Music, 
Multidisciplinary professional performance in music.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa de graduação desenvolvida na 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em Uberlândia – MG, que teve como objetivo 
geral conhecer a situação profissional de egressos do Curso de Graduação em Música da 
UFU (licenciatura e bacharelado) formados entre 2010 - 2016, pelo currículo que vigorou 
de 2006 ao primeiro semestre de 2018. Entende-se por situação profissional o conjunto de 
características das atividades laborais desempenhadas pelos profissionais graduados em 
música e sua conexão ou desconexão com a formação acadêmico-profissional. Buscou-se 
conhecer as áreas de atuação profissional em que os egressos se envolveram, inclusive 
aquelas distantes do mercado de trabalho musical; obter dados quanto a remunerações 
percebidas e carga horária de trabalho, bem como saber seu nível de satisfação quanto às 
atividades profissionais realizadas.

Devido ao objeto de estudo, elegeu-se como metodologia o Survey Amostral, no qual 
as informações obtidas e compiladas a partir de uma amostra percentual da população total 
estudada são projetadas, por meios estatísticos, para a totalidade dessa população (BABIE, 
2003; Gil, 2008). Assim, nessa pesquisa de caráter exploratório, os dados referem-se à 
situação profissional de 76 egressos no mês de novembro de 20171, amostra aleatória de 
um universo de 150 pessoas, delineada mediante o estabelecimento de uma taxa de retorno 

1	 A ferramenta de coleta de dados dessa pesquisa (questionário eletrônico autoadministrável) teve sua 
construção concluída em dezembro de 2017. Na possibilidade de que os egressos participantes estivessem 
envolvidos profissionalmente com instituições de ensino e de que o período de férias pudesse influenciar na 
situação profissional dos respondentes, as perguntas do questionário fizeram referência à atuação profissional 
dos egressos no mês de novembro de 2017.
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mínima de 50% dos questionários encaminhados. Assim, a população amostral de 50,6% do 
universo pesquisado se constituiu daqueles que responderam a um questionário eletrônico 
autoadministrável ancorado na plataforma Google Forms, aplicado em duas fases: a fase 
piloto, habilitada para receber respostas de 19 de janeiro a 06 de março de 2018, e a fase 
“oficial”, de 26 de abril a 30 de junho de 2018 – tendo sido os dados coletados na fase piloto, 
somados aos coletados na fase “oficial” de aplicação do questionário. 

No processo de análise dos dados, optou-se por destacar somente as classes que 
apresentaram maior e menor frequência de participantes nas variáveis investigadas, sendo 
quase sempre desconsideradas as classes que obtiveram frequências baixas ou que não 
obtiveram frequências.

Quando questionados acerca do exercício de atividades remuneradas no mês de 
novembro de 2017, 71 (93,4%2) dos 76 participantes da amostra afirmaram ter desenvolvido 
algum tipo de atividade remunerada nesse mês, sendo que apenas 5 (6,5%) pessoas não havia 
realizado nenhuma atividade dessa natureza. No tocante à atividade remunerada exercida 
pelos participantes, 64 egressos afirmaram que suas principais atividades remuneradas 
envolveram música e 7 pessoas exerciam atividades remuneradas principais fora da área de 
música. Assim, as categorias analíticas que se seguem estão organizadas em três grupos de 
atividades remuneradas desenvolvidas pelos egressos: Atividades remuneradas principais na 
área de música; Atividades remuneradas secundárias exercidas paralelamente às atividades 
remuneradas principais na área de música; e Atividades remuneradas principais fora da área 
de música.

2 | 	ATIVIDADES REMUNERADAS PRINCIPAIS NA ÁREA DE MÚSICA

Dos 64 egressos que disseram exercer sua atividade remunerada principal na área 
da música, 52 informaram ter atuado em apenas uma atividade e 12 informaram duas 
atividades diferentes nessa variável. Os participantes puderam escrever livremente quais 
eram suas principais atividades musicais remuneradas, ainda que a orientação pedisse que 
informassem apenas uma única atividade. 

O Quadro 1 a seguir apresenta as atividades musicais exercidas, distribuídas em 4 
grupos de atividades musicais remuneradas principais, formados a partir das características 
comuns entre as mesmas: “Professore(a)s”; “Intérpretes”; “Outras atividades musicais”; e “2 
Atividades musicais simultâneas”.

2	  Foi considerada até uma casa decimal aos valores percentuais inexatos.
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Grupos Atividades remuneradas principais
na área de música

Pessoas por 
atividade

Pessoas 
por Grupo
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Professor(a) de violão 11

41

Professor(a) de música 6
Professor(a) de piano 6
Professor de saxofone 3
Professor(a) de flauta doce 2
Professor de guitarra 2
Professor(a) de música/educação infantil 2
Professor de trompete 2
Professora de canto 1
Professora de canto coral 1
Professora de flauta bisel 1
Professor de flauta transversal 1
Professor(a) de música/escola regular 1
Professora em oficina musical 1
Professora de violino 1

Intérpretes
Cantor(a) eventos/casamentos 5

7
Músico 2

Outras
atividades 
musicais

Artista 1

4
Compositora 1
Técnico de som em estúdio 1
Trilha sonora de documentário 1

2 
at
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id

ad
es
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ai

s 
si

m
ul

tâ
ne

as

Professor(a) de bateria e de percussão 5

12

Professor de musicalização e músico em banda marcial 1
Professora de percepção musical e de teclado 1
Professor de saxofone e músico de banda sinfônica 1
Professor de violão e de baixo elétrico 1
Professor de violão e de guitarra 1
Professora de violão e de música na escola 1
Regente assistente e pianista correpetidor 1

4 Grupos ← TOTAL → 64 64

Quadro 1: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades remuneradas principais 
na  área de música

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Os 4 grupos de atividades musicais remuneradas denotam que a atuação profissional 
em música é multidisciplinar, com incidência na docência em música, na produção e 
interpretação artístico-musicais, e em atuações técnico-musicais. No caso do grupo “2 
Atividades musicais simultâneas”, essa multidisciplinaridade coincide com um fenômeno 
bastante comum na profissão em música: a multiatividade profissional (SEGNINI, 2012) – 
uma mesma pessoa atua em dois ou mais nichos profissionais diferentes dentro de um 
mesmo período. 

O grupo de “Professores(as)” é o que reúne o maior número de participantes (41) 
dentre os 52 egressos que informaram ter atuado em apenas uma atividade remunerada 
principal na área da música. Desses 41, mais da metade (28 participantes) atuaram no 
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setor público. O Quadro 2 abaixo apresenta a correlação entre os grupos de atividades 
remuneradas principais musicais e o setor (público ou privado) onde estas foram realizadas 
pelos respondentes:

Grupo de atividades remuneradas principais na 
área de música

Setor Pessoas por 
atividadePrivado Público

Professores(as) 13 28 41
Intérpretes 7 - 7
Outras atividades musicais 2 2 4
Duas atividades simultâneas 1 11 12

TOTAL 23 41 64

Quadro 2: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades remuneradas principais 
na área de música e setor (público/privado) no qual foram exercidas

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Observa-se que 41 pessoas (64,1% dos 64 egressos que disseram exercer sua atividade 
remunerada principal na área da música) realizaram suas atividades musicais remuneradas 
no setor público e 23 pessoas (35,9%) no setor privado.

Podemos relacionar a maior atuação do grupo de “Professores(as)” no setor público 
(28 pessoas) à presença peculiar de quatro dos 12 conservatórios estaduais de música de 
Minas Gerais no Triângulo Mineiro – região do estado de Minas Gerais onde se localiza 
Uberlândia – localizados nas cidades de Araguari, Ituiutaba, Uberaba e Uberlândia e, no 
caso dessa última, da presença de uma escola municipal de música, sem falar nas escolas 
públicas de educação básica. Essa correlação fica ainda mais evidente levando-se em conta 
que 31 professores (76% do grupo dos 41 professores) trabalharam em cidades integrantes 
do Triângulo Mineiro como mostra o Quadro 3 abaixo:

Local
Setor

Total de Pessoas
Privado Público

Triângulo Mineiro 7 24 31
Outras Localidades 6 3 9
Não Informado - 1 1

TOTAL 13 28 41

Quadro 3: Distribuição dos participantes da amostra do grupo “Professores(as)” por localidade 
geográfica e setor(público/privado) em que trabalhou

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

De maneira geral, 80% dos 64 participantes que realizaram atividades musicais como 
suas principais atividades remuneradas, desenvolveram-nas no Triângulo Mineiro e 17% em 
outras localidades. 

Um fato interessante é que 7 dos respondentes dessa variável realizaram migração 
pendular para desenvolverem sua principal atividade remunerada, isto é, tiveram de sair 
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periodicamente de suas cidades de residência e se dirigirem à cidade de trabalho, como 
por exemplo, um dos egressos que, residente em Aveiro, trabalhava em Coimbra, ambas 
em Portugal, e outros dois, residentes em Uberlândia, trabalhavam em Araguari, ambas no 
Triângulo Mineiro.

2.1	Remuneração das atividades principais exercidas na área de música

Dos 64 participantes que tiveram a música como sua principal atividade remunerada, 
27 receberam por essa atuação em novembro de 2017, de 1 a 3 salários mínimos; 28 
receberam entre 3 e 5 salários; 6 receberam até 1 salário; e 3, acima de 5 salários mínimos. 
O Quadro 4 a seguir mostra a correlação entre os grupos de atividades remuneradas e as 
faixas remuneratórias.

Grupo de atividades 
remuneradas principais na área 

de música

Remuneração em salário mínimo Pessoas 
por 

atividadeAté 1 De 1 a 3 De 3 a 5 Acima 
de 5

Professores(as) 3 22 14 2 41
Intérpretes 3 3 1 - 7
Outras atividades musicais - - 3 1 4
Duas atividades simultâneas - 2 10 - 12

TOTAL 6 27 28 3 64

Quadro 4: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades principais exercidas na 
área de música e faixa de remuneração

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Analisando o quadro acima, podemos observar que 55 participantes (85,9% dos 64 
egressos que realizaram atividades musicais como atividades remuneradas principais) 
receberam remunerações entre 1 e 5 salários mínimos, além disso, pouco mais da metade 
do(a)s “Professore(a)s”, ou seja, 22 participantes, foram remunerados com valores entre 1 
e 3 salários mínimos. Dos participantes que informaram ter exercido 2 atividades musicais 
como sua atividade remunerada principal, nenhum informou ter recebido acima de 5 salários 
mínimos. 

Outra informação apontada pelos dados é que o número de participantes que ganharam 
acima de 5 salários mínimos é a metade dos participantes que ganharam no máximo um 
salário mínimo no mesmo período. Os dados apontam também que aproximadamente 
metade dos “Intérpretes” informaram ter recebido em novembro de 2017, remunerações 
que somaram o valor máximo de 1 salário mínimo. Ainda, mostram que o grupo “Outras 
Atividades” (artista, compositora, técnico de som em estúdio, trilha sonora de documentário) 
foi o que obteve melhor remuneração (de 3 a 5 salários, e acima de 5 salários). 

De maneira geral, 28 pessoas (43,8% dos 64 que realizaram atividades musicais 
como atividades remuneradas principais) consideraram regulares as remunerações 
recebidas pelo exercício de sua principal atividade; 26 (40,6%) consideraram-nas boas; 9 
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(14,1%) consideraram suas remunerações ruins; e somente 1 pessoa (1,6%) consideram-
nas excelentes. Fazendo a correlação entre as faixas remuneratórias pesquisadas e a 
subjetivação dos participantes da pesquisa quanto a sua remuneração, tem-se que das 6 
pessoas que ganharam até 1 salário mínimo, apenas uma considerou essa remuneração 
ruim, e das 3 pessoas que somaram mais de 5 salários mínimos como remuneração em 
novembro de 2017, nenhuma julgou essa faixa remuneratória excelente. Das pessoas que 
ganharam entre 1 e 3 salários mínimos, 15 consideraram essa remuneração regular, e 15 
pessoas que ganharam entre 3 e 5 salários, consideraram sua remuneração boa. O Quadro 
5 mostra a correlação entre a faixa de remuneração e como ela é percebida pelos egressos:

Faixas de Remuneração
Qualificação da remuneração Pessoas 

por faixa de 
remuneraçãoRuim Regular Boa Excelente

Até 1 salário mínimo 1 5 - - 6
Entre 1 e 3 salários mínimos 5 15 8 - 28
Entre 3 e 5 salários mínimos 3 8 15 1 27
Acima de 5 salários mínimos - - 3 - 3

TOTAL 9 28 26 1 64

Quadro 5: Distribuição dos participantes da amostra por faixa de remuneração e sua percepção 
qualitativa da mesma

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

2.2	Carga horária das atividades remuneradas principais exercidas na área de música

Quanto à carga horária semanal dedicada pelos 64 participantes ao exercício de sua 
principal atividade remunerada no período pesquisado, 23 (35,9%) trabalharam até 20 horas 
por semana; 21 (32,8%) até 40 horas; 17 (26,5%) trabalharam no máximo 30 horas por 
semana e 3 (4,6%) trabalharam acima de 40 horas. O Quadro 6 a seguir mostra a correlação 
entre os grupos de atividades remuneradas e as cargas horárias semanais de trabalho.

Grupo de atividades remuneradas 
principais na área de música Até 20h Até 30h Até 40h Acima 

de 40h
Pessoas por 

atividade
Professores(as) 19 11 10 1 41
Intérpretes 3 1 2 1 7
Outras atividades musicais 1 1 2 - 4
Duas atividades simultâneas - 4 7 1 12

TOTAL 23 17 21 3 64

Quadro 6: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades remuneradas principais 
exercidas na área de música e a carga horária semanal de trabalho

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Proporcionalmente, o grupo que afirmou ter trabalhado maior número de horas semanais 
foi o “2 Atividades musicais simultâneas”, pois o número de participantes desse grupo é 12 e 
7 deles (58,3%) afirmaram ter trabalhado até 40 horas semanais.
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Abaixo, o Quadro 7 resume a distribuição dos 64 egressos envolvidos nessa variável 
quanto a sua faixa remuneratória e sua carga horária de trabalho semanal. Nessa correlação 
tabulamos as respostas individuais considerando as faixas de remuneração, ou seja, não 
consideramos os participantes de maneira agrupada (organizados em grupos de atividades 
remuneradas). Essa forma de organizar as frequências do Quadro 7 faz com que os totais 
de participantes por categoria de carga horária semanal sejam diferentes das do Quadro 6, 
ainda que o total geral de participantes seja o mesmo, 64.

Faixas de remuneração
Carga horária semanal Total por faixa 

remuneratóriaAté 20h Até 30h Até 40h Acima de 40h
Até 1 salário mínimo 5 - 1 - 6
Entre 1 e 3 salários mínimos 15 10 2 1 28
Entre 3 e 5 salários mínimos 3 6 16 2 27
Acima de 5 salários mínimos - - 3 - 3

Total por carga horária 23 16 22 3 64

Quadro 7: Distribuição dos participantes da amostra por faixa de remuneração e carga horária semanal 
de trabalho

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Observa-se que as maiores frequências de participantes são encontradas no cruzamento 
das classes “Até 20h X Entre 1 e 3 salários mínimos”, com 15 pessoas integrando essa 
categoria; e “Até 40h X Entre 3 e 5 salários mínimos”, com 16 pessoas. Como a diferença 
entre esses dois cruzamentos é de apenas um participante, logo, podemos dizer que o 
padrão seguido pela maioria dos egressos é de trabalhar até 40 horas semanais acumulando 
remunerações mensais entre 3 e 5 salários mínimos.	

3 | 	ATIVIDADES REMUNERADAS SECUNDÁRIAS EXERCIDAS PARALELAMENTE ÀS 

ATIVIDADES REMUNERADAS PRINCIPAIS NA ÁREA DE MÚSICA

Um fenômeno bastante comum no mundo profissional dos músicos e já estudado por 
autoras como Morato (2009) e Segnini (2012) é a multiplicidade de atuações profissionais, 
isto é, quando uma pessoa mantém mais de um vínculo profissional em atividades distintas 
realizadas simultaneamente dentro de um mesmo período. Dos 64 participantes que 
realizaram atividades musicais como suas principais atividades remuneradas, 29 pessoas 
(45,3%) não desenvolveram nenhuma outra atividade remunerada no período pesquisado, 
e 35 pessoas (54,7%) afirmaram ter exercido outra atividade remunerada. Desses 35 
participantes, 29 (45,3% dos 64 egressos que têm na música sua principal atividade 
remunerada) desenvolveram outra atividade remunerada na área de música, e 6 (9,4%) 
numa outra área. O Gráfico 1 abaixo traz a distribuição dos participantes da amostra quanto 
à multiplicidade de atuação profissional:
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Gráfi co 1: Distribuição dos participantes da amostra quanto à multiplicidade de atuação profi ssional
Fonte: Google Forms – Dados do questionário autoadministrável

Recorrendo aos 35 participantes que exerceram uma atividade remunerada 
secundária (musical ou não), foram computadas 23 atividades diferenciadas quanto às suas 
especifi cidades operacionais. As atividades secundárias informadas pelos egressos em 
questão também foram organizadas em 4 grupos, conforme as características operacionais 
comuns entre elas. O Quadro 8 traz o resultado desse processo:

Grupos Atividades remuneradas secundárias
Pessoas 

por 
atividade

Pessoas 
por 

Grupo

Intérpretes

Cantor(a), músicos e musicistas em eventos/
casamentos 6

15Músicos na noite e freelancers 5
Performers 3
Músico em banda marcial 1

Pr
of

es
so

re
s(

as
)/E

du
ca

do
-r

es
(a

s)

Professor(a) de música 2

13

Educadora infantil3 1
Especialista em educação 1
Pesquisador 1
Professor de canto 1
Professora de canto coral 1
Professor de clarinete 1
Professora de fl auta transversal 1
Professor de música EAD 1
Professora de música para bebês 1
Professora de percussão 1
Professora de piano 1

3  O Plano de Carreira dos Servidores do Quadro da Educação da Rede Pública Municipal de Ensino de 
Uberlândia prevê o cargo de Educador Infantil I, que possui atribuições diferentes do cargo de Professor, sendo 
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Outras atividades 
musicais

Compositora 1
3Pianista correpetidor 1

Técnico de som particular 1

Setor empresarial 
e vendas

Auxiliar administrativo 1

4
Auxiliar de farmácia 1
Marqueteiro 1
Revendedora de cosméticos 1

4 Grupos 23 Atividades 35 35

Quadro 8: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades remuneradas 
secundárias (envolvendo música ou não)

Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Correlacionando os grupos de atividades musicais remuneradas constantes no Quadro 
1 com os grupos de atividades secundárias constantes no Quadro 8, é possível observar o 
seguinte comportamento dos 64 participantes que desenvolveram atividades musicais como 
sua principal atividade remunerada:

Principal atividade remunerada 
(na área de música) Atividade remunerada secundária

Grupos de 
atividades

Pessoas por 
grupo Grupos de atividades Pessoas por 

grupo

Professores(as) 41

Intérprete/performer 13
Professor(a)/educador(a) 7
Outras atividades musicais 2
Setor empresarial e vendas 3
Sem atividade secundária 16

Intérpretes 7
Professor(a)/educador(a) 4
Sem atividade secundária 3

Outras atividades 
musicais 4

Professor(a)/educador(a) 1
Outras atividades musicais 1
Sem atividade secundária 2

Duas atividades 
simultâneas 12

Intérprete/performer 2
Professor(a)/educador(a) 1
Setor empresarial e vendas 1
Sem atividade secundária 8

4 grupos 64 - 64

Quadro 9: Distribuição dos participantes da amostra por grupos de atividades remuneradas principais 
na área de música em relação a grupos de atividades remuneradas secundárias (envolvendo música 

ou não)
Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Dos grupos pertencentes às atividades remuneradas principais em música, o que 
engloba a maior quantidade de participantes é o grupo do(a)s “Professores(as)”: 41 pessoas. 

a primeiras delas, auxiliar este último. O requisito para provimento no cargo de Educador Infantil é possuir o 
Ensino Médio Completo. (Lei Municipal Nº 11.967, de 29 de setembro de 2014). 
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Nesse grupo, 13 pessoas também desenvolveram atividade remunerada secundária 
como intérpretes, 7 atuaram como professores(as)/educadores(as) num segundo vínculo 
profissional; 3 atuaram também no setor empresarial e/ou de vendas; 2 desenvolveram 
atividade secundária numa outra área musical; e 16 não realizaram nenhum outro tipo de 
atividade remunerada a não ser a docência em um único vínculo profissional. 	

No grupo dos “Intérpretes” (7 pessoas), 4 desenvolveram atividade secundária como 
professores(as)/educadores(as), isso representa cerca de 57% desse grupo.

Dos 12 participantes que exerceram duas atividades musicais como principal atividade 
remunerada (vide Quadro 1), 4 deles desenvolveram ainda uma terceira atividade remunerada, 
2 como intérpretes, 1 como professor(a)/educador(a), além de um outro no setor empresarial 
e/ou de vendas. 

Quando questionados sobre os motivos que os levaram a desenvolver uma atividade 
remunerada secundária, 41,9% dos 35 participantes em questão, afirmaram ter buscado 
aumentar ou complementar sua renda por meio dessa atividade secundária, 35,5% buscavam 
satisfação e/ou realização profissional, e 22,6% objetivavam manter e/ou ampliar sua rede 
de contatos e espaço no mercado de trabalho musical.

Portanto, observa-se também nessa categoria de atividades remuneradas secundárias, 
a atuação profissional multidisciplinar em música – tanto pela variedade das áreas de atuação 
encontradas entre os egressos, quanto pela simultaneidade das atuações remuneradas: 
professores de música que atuam como intérpretes e compositores, e vice-versa; compositores 
e técnicos de som (vide grupo “Outras atividades musicais”, Quadro 1) que atuam como 
professores de música e pianistas correpetidores (vide grupo “Outras atividades musicais”, 
Quadro 8); pianistas correpetidores, regentes e músicos de banda marcial ou sinfônica (vide 
grupo “2 Atividades musicais remuneradas”, Quadro 1) que atuam como professores de 
música (vide Quadros 1 e 9).  

4 | 	ATIVIDADES REMUNERADAS PRINCIPAIS NÃO MUSICAIS

Como visto na Introdução, 7 participantes da pesquisa exerceram suas principais 
atividades remuneradas em áreas distantes da música: Auxiliar administrativo em loja; 
Auxiliar administrativo em biblioteca; Bombeiro militar; Educadora infantil; Professor de 
Inglês; Técnico administrativo; Bolsista de pós-graduação4.

Do pequeno grupo de participantes que desenvolveu atividades distantes da música 
como sua atividade remunerada principal, a maioria as desenvolveu no setor público e em 
cidades do Triângulo Mineiro (Uberlândia, Uberaba e Monte Carmelo), conforme mostra o 
Quadro 10 abaixo:
4	  Ser bolsista de pós-graduação, embora esta seja uma atividade de formação, foi considerada uma 
atuação remunerada principal (profissionalmente falando), já que o egresso participante, ao ser questionado 
sobre sua principal atividade remunerada, redigiu: “bolsista de pós graduação”. Isso pode ter se dado ao mo-
mento de recessão em que se fez o levantamento de dados da pesquisa, onde muitos egressos buscavam dar 
continuidade aos estudos de forma remunerada, uma vez que havia dificuldade de colocação no mercado de 
trabalho.
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Atividade remunerada principal fora 
da área de música

Setor público 
ou privado Cidade do trabalho

1. Auxiliar administrativo em loja privado Monte Carmelo (MG)
2. Auxiliar administrativo em biblioteca público Franca (SP)
3. Bombeiro militar público Brasília (DF)
4. Educadora Infantil público Uberlândia (MG)
5. Professor de inglês privado Uberaba (MG)
6. Técnico administrativo público Uberlândia (MG)
7. Bolsista de pós-graduação público Uberlândia (MG)

Quadro 10: Atividades remuneradas principais não musicais em relação ao setor (público/privado) e 
localidade geográfica em que trabalhou. 

Fonte: Quadro elaborado pelos autores.

Dos 7 participantes em questão, 5 receberam remunerações entre 1 e 3 salários 
mínimos pelo exercício de sua principal atividade remunerada em novembro de 2017, sendo 
que 2 participantes trabalharam nessa atividade por até 40 horas semanais; 2 trabalharam 
por até 20 horas semanais e 1 por até 30 horas semanais, conforme apresentado no Quadro 
11 a seguir.

Atividade remunerada principal fora 
da área de música

Carga horária 
semanal Faixa de remuneração

1. Auxiliar administrativo em loja Até 40hs De 1 a 3 salários mínimos
2. Auxiliar administrativo em biblioteca Até 30hs De 1 a 3 salários mínimos
3. Bombeiro militar Acima de 40hs Acima de 5 salários mínimos
4. Educadora Infantil Até 40hs De 1 a 3 salários mínimos
5. Professor de inglês Até 20hs De 1 a 3 salários mínimos
6. Técnico administrativo Até 40hs De 3 a 5 salários mínimos
7. Bolsista de pós-graduação Até 20hs De 1 a 3 salários mínimos

Quadro 11: Atividades remuneradas principais não musicais em relação à carga horária semanal de 
trabalho e à faixa de remuneração. 
Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Em relação ao tempo de duração dessas atividades, tomando por base a formatura de 
seus realizadores até o ano de 2016 (vide Introdução), 5 deles informaram desenvolver tal 
atividade acima de 1 ano desde que se formaram, e 2 participantes informaram realizá-la 
entre 6 meses e 1 ano desde sua formatura. 

Quando questionados sobre os motivos que lhes levaram a desenvolver sua principal 
atividade remunerada em uma área distante da música, as respostas foram diversas conforme 
mostra o Quadro 12 abaixo:
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Atividade remunerada principal fora 
da área de música Motivo do exercício

1. Auxiliar administrativo em loja Readaptação por motivos de saúde
2. Auxiliar administrativo em biblioteca Buscando uma maior remuneração
3. Bombeiro militar Não tive afinidade com o exercício da profissão em música
4. Educadora Infantil Já atuava nessa área antes de concluir a graduação em música
5. Professor de inglês Sentimento de realização profissional nessa área
6. Técnico administrativo Buscando uma maior remuneração
7. Bolsista de pós-graduação Mestrado em música

Quadro 12: Atividades remuneradas principais não musicais e os motivos de seu exercício. 
Fonte: Quadro elaborado pelos autores

Dois participantes (Auxiliar administrativo em biblioteca e Técnico administrativo) 
informaram que atuaram em atividade não musical buscando uma maior remuneração – o 
que parece justificável se pensarmos que essas atividades costumam ser regidas por vínculo 
empregatício estável quando no setor público. Entretanto, se compararmos o Quadro 11 
(Atividades remuneradas principais não musicais em relação à carga horária semanal de 
trabalho e faixa de remuneração) com o Quadro 4 (Distribuição dos participantes da amostra 
por grupos de atividades principais exercidas na área de música e faixa de remuneração) 
podemos notar que, em grande parte, as remunerações obtidas pelos participantes que 
realizaram sua atividade remunerada principal na área de música são praticamente as 
mesmas dos 2 participantes aqui em questão. Nota-se no Quadro 4 que os 15 participantes 
que trabalharam com música por até 20 horas semanais somaram remunerações entre 1 e 3 
salários mínimos da mesma forma que o professor de inglês (Quadro 11). O mesmo aconteceu 
com o técnico administrativo (Quadro 11); como ele, 16 participantes que trabalharam com 
música por até 40 horas semanais somaram remunerações entre 3 e 5 salários mínimos no 
período pesquisado.

A multiplicidade de atuações profissionais também foi notada nessa parcela da 
população amostral que realizou atividades não musicais como sua atividade remunerada 
principal. O participante que informou atuar como auxiliar administrativo em uma loja 
também informou ter participado, simultaneamente a essa atuação, da gravação de um CD 
como pianista. A egressa participante que atuou como educadora infantil no período em 
questão informou ter atuado como professora de musicalização, também simultaneamente 
à sua atividade remunerada principal. Observa-se que, nesses dois casos, os participantes 
se envolveram também em atividades musicais remuneradas, mesmo que essas não 
representassem para eles suas fontes principais de remuneração. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresentou os resultados de uma pesquisa de graduação desenvolvida na 
UFU que buscou conhecer a situação profissional de alunos egressos do Curso de Graduação 
em Música da UFU formados entre aos anos de 2010 e 2016. Ao todo, participaram da pesquisa 
76 egressos, de um universo de 150 pessoas, em exercício de atividades remuneradas no 
mês de novembro de 2017. 

Ante os dados coletados por meio de questionário eletrônico autoadministrado ancorado 
na plataforma Google Forms, vimos que 93,4% da população amostral exerceram algum 
tipo de atividade remunerada no período pesquisado, sendo que desse percentual, foram 
catalogados 31 tipos diferentes de atividades musicais (vide Quadros 1 e 8) e 9 não musicais 
(vide Quadros 8 e 10), exercidas como atividades principais ou paralelas a uma atividade 
principal (conforme informadas e classificadas pelos participantes). 

O desenvolvimento de mais de uma atividade remunerada de maneira simultânea 
caracteriza um fenômeno bastante comum na profissão em música: a multiatividade 
profissional. Esse fenômeno pode ser considerado relevante na população amostral, haja vista 
que 35 pessoas (46,05% da amostra de 76 pessoas) desenvolveram atividades remuneradas 
secundárias musicais ou não musicais paralelamente a sua atividade remunerada principal 
em música (vide Quadro 9); desses,  29 egressos (38,1% da amostra de 76 pessoas) 
desenvolveram simultaneamente atividades remuneradas musicais em diferentes áreas 
disciplinares da música: docência, produção e interpretação artístico-musicais, e atuação 
técnica em estúdios  (vide Quadros 1 e 9). A força desse fenômeno no grupo pesquisado 
pode ser percebida quando nos deparamos com 4 dos 35 de seus integrantes exercendo não 
duas, mas três atividades remuneradas de maneira simultânea no período investigado e, vale 
ressaltar que, para a maioria dos participantes em situação de multiatividade profissional, o 
motivo de exercerem uma segunda (e terceira) atividade foi a busca pela melhoria da renda. 

Ainda sobre as diferentes atividades remuneradas exercidas simultaneamente pelos 
egressos participantes da pesquisa, chamou-nos a atenção o comportamento de 2 deles que 
exerceram atividades musicais remuneradas paralelamente às suas atividades remuneradas 
principais fora da área musical. Desse comportamento, depreendemos que estar atuante 
profissionalmente em atividades diretamente ligadas à sua área de formação – no caso dos 
egressos, a música – não significa necessariamente que essa atividade seja considerada 
a principal atividade remunerada para pessoas em situação de multiatividade profissional, 
mesmo que não se trate aqui de um comportamento de relevância na amostra de 76 egressos. 

Sobre o grupo de 71 egressos profissionalmente ativos, participantes da amostra, 
observou-se que a maioria desenvolveu atividades como professor, somando 48 pessoas 
ao todo (63,1% da amostra de 76 pessoas); dessas 48 pessoas, 41 exerceram a docência  
em música como atividade remunerada principal, 6 a exerceram como atividade remunerada 
secundária, e 1 atuou como docente em outra área (Inglês). Observou-se também, que a 
maioria dos 41 docentes em música trabalhou no setor público, em cidades pertencentes à 
região do Triângulo Mineiro, com carga horária semanal acima de 30 horas e remuneração 
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média entre 1 e 5 salários mínimos. A migração pendular foi outro fenômeno ocorrente da 
população amostral, ainda que em menor percentual, pois 7 participantes necessitavam se 
deslocar periodicamente de suas cidades de residência motivados pelo exercício de seu 
trabalho.

Por fim, pode-se apontar que os egressos do Curso de Graduação em Música da UFU 
são “músicos-professores”, ou seja, dentre as atividades principais na área de música, exceto 
4 egressos (que compõem o grupo “Outras Atividades” do Quadro 1 – artista, compositora, 
técnico de som em estúdio, trilha sonora de documentário) e 1 egresso que se identificou 
como regente e pianista correpetidor (vide grupo de egressos que exerceu “2 Atividades 
musicais simultâneas”, Quadro 1), todos os demais são professores de mais de dois 
instrumentos ou professores e músicos (Quadros 1 e 9). Há ainda aqueles que exerceram 
também a atividade musical como atividade remunerada secundária (Quadro 8). A maioria 
dos egressos está, portanto, implicada em atividades profissionais envolvendo a docência 
e a interpretação musical, permitindo-nos afirmar que os graus de formação ofertados pelo 
Curso de Graduação em Música da UFU (licenciatura e bacharelado) impactam na atuação 
profissional multidisciplinar dos seus egressos.
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